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MANUAL DE INSTRUÇÕES

INSTRUÇÕES GERAIS


O manual de instruções serve para esclarecer sua dúvidas, portanto deve estar sempre com você. Recorra ao manual de instruções sempre que surgir alguma dúvida. Erros no preenchimento do questionário indicarão que você não consultou o manual.


Todas as perguntas devem ser feitas exatamente como estão escritas, ou seja, devem ser lidas em voz alta para a mãe, sem enunciar as várias opções de resposta( a não ser quando indicado ).. Também devem ser lidos para a mãe os textos em itálico, negrito e entre aspas. Não leia os textos em negrito e itálico que não estão entre aspas. As instruções em letras maiúsculas não devem ser perguntadas às mães pois servem apenas para orientar o entrevistador.

Preencha o questionário sempre a lápis e use borracha para correções.

Os números devem ser escritos de maneira legível e não devem deixar dúvidas.

A codificação dos dígitos à direita do formulário ficará a cargo do entrevistador.

Sempre que houver dúvida, tente esclarecer com a mãe. Se persistir a dúvida, escrever por extenso a resposta dada pela mãe e deixar para a coordenadora decidir no dia seguinte.

Quando a resposta parecer pouco confiável, anotá-la e fazer um comentário sobre sua má qualidade.

Não deixar respostas em branco. Observar a aplicação dos códigos especiais:

IGNORADO (IGN) :quando a mãe não souber responder , complete com 9, 99, 999, etc. Use a resposta “ignorado” somente em último caso. Antes de aceitar uma resposta como “ignorado”, tente obter uma resposta. Não esqueça que a resposta ignorada é uma perda, não serve para nada. Aproveite mesmo as respostas aproximadas como, por exemplo, renda entre 1 e 2 salários , anotar 1,5 salários.

NÃO SE APLICA (NSA) : quando a pergunta não puder ser aplicada para aquele caso, complete com 8, 88, 888, etc.


Para o uso de outros códigos, siga as instruções específicas que constam abaixo de cada pergunta. Nas perguntas que têm a opção “outro”, anote o comentário da mãe/guardiã e oriente-se com a supervisora para preencher a codificação.


Não tente fazer contas durante a entrevista porque isto muitas vezes resulta em erros. Faça-as no momento da codificação.


A letra deve ser legível, pois, caso contrário, as informações não poderão ser lidas.


Os dados de identificação (ítem I) deverão ser preenchidos previamente à entrevista. Não numere o questionário. Será preenchido pela coordenadora.


Onde constar <CRIANÇA> substitua pelo nome da criança cuja mãe está sendo entrevistada. O símbolo ( que aparece em alguns blocos de perguntas refere-se aqueles que devem ser aplicadas quando a criança estiver doente, comendo mal. Os dois símbolos juntos ( ( , referem-se às perguntas a serem aplicadas se a criança estiver doente, comendo mal, e sua mãe/guardiã não estiver tranqüila ou não tiver tempo.


O pronome de tratamento (você ou senhora) ficará a critério do entrevistador e poderá depender das circunstâncias de cada entrevista. Lembre-se que você não tem qualquer intimidade com as pessoas entrevistadas.


Cada novo assunto do questionário é introduzido por uma frase específica, a qual tem a finalidade de localizar a mãe dentro do assunto sobre o qual se quer perguntar.


Diga à mãe, se necessário, que todas as informações são sigilosas.


Lembre-se que, se a mãe está com uma criança doente, talvez esteja nervosa e, portanto, trate-a com delicadeza.


Se a mãe recusar responder o questionário, tente convencê-la da importância de sua colaboração. Se mesmo assim persistir a recusa, peça orientação para a coordenadora.

INSTRUÇÕES ESPECÍFICAS

Ao receber o questionário preencha e/ou confira na folha de rosto os dados de identificação para que você possa localizar a criança, bem como a data das entrevistas domiciliares anteriores (5 dias e 45 dias) e o texto das perguntas 2 e 4. O número de identificação do questionário consta de 3 informações, na seguinte ordem: número do posto/número do médico/número da criança. Trace seu itinerário de visitas no início do dia a partir dos endereços da identificação dos questionários. Ao chegar no endereço, certifique-se do nome da mãe e da criança.


Serão comentadas a seguir questões do questionário e esclarecidos detalhes das mesmas que deverão ser observados atentamente na condução da entrevista

PERG. 1. Destina-se a anotação do número de visitas necessárias para localizar cada mãe e criança. Comunique a coordenação caso ocorram problemas com a localização. Se você conseguiu entrevistar a mãe na 1a tentativa, anote a opção 1 e nas demais marque a opção 8(NSA). Se, por exemplo, na 1a tentativa a mãe marcou para outro dia a entrevista, marque na 1a tentativa a opção 2 e na 2a visita , no dia marcado pela mãe, se você conseguir realizar a entrevista, marque na 2a tentativa a opção 1(sim, entrevistada) e nas demais alternativas o código 8 (NSA).

PERG. 2 . Marque a alternativa que foi respondida pela mãe/guardiã na segunda entrevista domiciliar (ver questionário da visita de 45 dias). Faça a pergunta lendo apenas a alternativa adequada à criança entrevistada. Anote em ( - )sim, se a criança ainda está na mesma situação, rotineiramente, e passe para a pergunta 4(codifique conforme o número do parênteses correspondente). Caso a criança passe o dia na creche, pule as perguntas 3, 4 e 5. Se a criança não ficava em casa na visita de 45 dias e agora fica em casa rotineiramente, codifique a variável com 1.

PERG. 3 . Caso a criança não esteja na mesma situação que estava na visita de 45 dias,, rotineiramente, anote se ela passa o dia na casa de familiares/vizinhos ou se freqüenta creche, maternal, escolinha, “mãe crecheira” ou outra instituição que dê assistência à criança pequena na ausência da mãe. Se a criança não ficava em casa na visita de 45 dias e agora fica em casa rotineiramente, codifique a variável com 8. Caso a criança passe o dia na creche, pule as perguntas 4 e 5.

PERG. 4 e 5 . Identifique se quem toma conta da criança a maior parte do dia ainda é a mesma pessoa da visita de 5 dias (ver questionário da visita de 45 dias). Estas perguntas somente deverão ser aplicadas quando a criança não ficar na creche. Se mudou a pessoa que cuida da criança na visita de 45 dias, aplique a pergunta 45. Entender que “cuida da criança” diz respeito àquela pessoa que é responsável pela alimentação, pelo sono e pelo cuidado com as roupas da criança. Em caso de dúvida, anote por extenso. Caso a mãe e outra pessoa cuidem da criança exatamente a mesma proporção de tempo, considere a mãe como a responsável. Caso não se encontre a mãe ou a responsável , pergunte a que horas pode voltar para encontrá-la. 


OBS: Neste momento interessa identificar se está entrevistando a pessoa que cuida da criança diariamente. Se for a pessoa com a qual está conversando, então pergunte seu nome. Se a entrevistada for a própria mãe, pergunte sua idade. Anote quantos anos ela está no momento, ou seja, se ela tiver 20 anos no dia da entrevista e fizer 21 no dia seguinte, registre 20 anos.

PERG. 6 . Pergunte como está a saúde da criança no dia da entrevista. O objetivo é verificar se a criança está com algum problema que esteja interferindo na sua alimentação habitual.

 PERG. 7 .. Pergunte se no dia anterior a criança se alimentou como normalmente costuma comer. Estamos principalmente preocupados com diminuição do apetite por causa de doenças. Eventualmente a criança pode ter estado muito “enjoada” ou ter passado o dia em outra casa que não a sua e isso ter modificado seu apetite de modo importante. Alterações do apetite, por exemplo pelo calor, que não forem muito importantes não precisam ser levadas em conta. Caso a resposta seja afirmativa, passe direto para o recordatório alimentar das últimas 24 horas (bloco III, página 3). Se ontem a criança não se alimentou normalmente, como sempre, ou a mãe/guardiã não sabe, passe para a pergunta seguinte.

PERG. 8 . Esta pergunta só se aplica caso a criança não tenha se alimentado como habitualmente nas últimas 24 horas, ou não se sabe. Marque o motivo pelo qual a mãe informa que a criança mudou a alimentação ou complete em “outro” com a explicação que a mãe/guardiã disser.

PERG. 9 . Esta pergunta só se aplica caso a criança não tenha se alimentado como habitualmente nas últimas 24 horas, ou não se sabe. Anote então quando foi o último dia que a criança se alimentou  como de costume, direcionando as questões do recordatório alimentar (pergunta no 11) para o dia citado. Se já faz mais de 10 dias que a criança não se alimenta como normalmente, marque nova visita em até 5 dias.

PERG. 10 . Esta questão aplica-se somente para as crianças revisitadas. Pergunte como está a saúde da criança no dia da entrevista de seguimento. O objetivo é verificar se a criança ainda está com algum problema que esteja interferindo na sua alimentação habitual, como nas perguntas anteriores. Se a criança ainda estiver novamente doente, comendo mal, repita o processo até que ela esteja bem.

PERG. 11 . O recordatório alimentar deverá corresponder ao dia anterior ao da entrevista, ou outro dia em que a criança se alimentou normalmente, como sempre. Perguntar à mãe tudo o que a criança comeu ou bebeu nesse dia, desde a hora em que acordou. Se a mãe desconhece as refeições do dia anterior, por exemplo se a criança passou parte do dia na casa de outra pessoa, ou se a criança não tem se alimentado normalmente a mais de 10 dias, voltar outro dia para fazer o recordatório alimentar. Caso a criança faça suas refeições na creche ou similares, vá à creche, de preferência no mesmo dia, e faça o recordatório do período em que a criança esteve ali, com a responsável pela alimentação da criança.

 A descrição dos alimentos consumidos pela criança deverá ser feita de acordo com cada período correspondente do dia. Durante o recordatório, enfatize à mãe o período do dia ao qual está se referindo naquele momento. Por exemplo: “Diga o que a criança comeu e/ou bebeu ontem a tarde”. Não considere um determinado alimento que a mãe tenha oferecido à criança caso esta não tenha aceitado (não tenha ingerido nada).

Para cada alimento citado no recordatório, anote o modo de preparo, registrando os ingredientes, quantidade de cada ingrediente, temperos, óleo/margarina/manteiga, quantidade de água, sal, açúcar, etc. Verifique se o alimento da criança é o mesmo consumido pela família ou foi preparado separadamente, se foi cozido junto com o alimento da família, por exemplo, se a batata ou a abóbora foi cozida no feijão de toda a família.  Pergunte “O alimento foi esmagado ou a Sra  usou o liquidificador ?”. Se um mesmo alimento foi preparado de maneira diferente e foi oferecido à criança nas últimas 24 h, ambas as formas de preparo devem constar no registro. Caso a criança tenha consumido sopa, pergunte e anote a consistência da mesma.


Leia a instrução que está escrita acima dos quadros do MODO DE PREPARO DOS ALIMENTOS do recordatório de 24 horas. Pergunte à mãe o que a criança comeu ONTEM ao acordar e como foi preparado o alimento. Quando a mãe terminar de responder, confira perguntando “E nada mais?”. Siga de maneira idêntica para as outras refeições ou períodos. Procure enfatizar sempre a que período do dia refere-se a pergunta. Por exemplo: “agora me diga o que <criança> comeu como jantar ontem a noite”.

 O que se quer saber é o que a criança comeu no dia anterior. Se a mãe responder dizendo que “normalmente ela toma leite ao acordar”, insistir perguntando: “e ontem o que ela tomou/comeu ao acordar?”. Tente sempre levar a mãe a responder sobre cada uma das refeições do dia anterior e não sobre os hábitos alimentares usuais da criança.

Se a mãe mencionar que o(a) filho(a) tomou “leite”, especifique se é leite materno, leite de vaca ou leite em pó. No caso de crianças que ainda mamam no peito, anote a duração de cada mamada, em minutos, e some o total de mamadas e o total do tempo gasto em todas mamadas do recordatório de 24 horas. Anote nas variáveis correspondentes.

PERG. 12 Quando já tiver perguntado sobre todas as refeições ou períodos, anotando o modo de preparo para cada alimento, faça a leitura da instrução localizada antes do quadro de alimentos. O objetivo é repassar todas as refeições repetindo tudo o que a mãe informou que a criança ingeriu, a cada período ou refeição, sempre perguntando à mãe se ela lembra de mais algum alimento. Cuidado para não ser demasiado insistente de forma que a mãe pense que está achando que a criança comeu pouco e acabe acrescentando outros alimentos que a criança não ingeriu.


Para o leite materno, tente obter o horário aproximado de cada mamada. Se o intervalo entre duas mamadas consecutivas foi inferior a 45 minutos, considere como apenas uma mamada. Se a mãe estiver em dúvidas sobre o número de mamadas no período, por exemplo, responder 3 ou 4 vezes, considere sempre o número menor, no caso, 3. Crianças pequenas tendem a mamar muitas vezes, com intervalos variados. Se a mãe não conseguir especificar nem aproximadamente o número de mamadas, codifique como 77 (mama a toda hora) na coluna SOMA.

Para os alimentos líquidos (leite não materno, água, chá ou suco), pergunte que volume recebeu de cada vez. Anote como ingerido o volume que a criança realmente ingeriu. Peça a mãe para mostrar a mamadeira. Por exemplo, se a mãe preparou uma chuquinha com 50 ml de chá, mas a criança tomou a metade, anote 25 ml. Evite expressar (para a mãe) volume como ml. Para os líquidos, registre o número de vezes e o volume total consumido no período, Por exemplo, se tomou 2 x 120 ml de leite na manhã com intervalo igual ou superior a 45 minutos, anote 2 vezes e no volume, anote 120 + 120 ml, Se o intervalo foi inferior a 45 minutos, considere como apenas 1 vez e 240 ml.

Para cada alimento, preencha com a quantidade consumida pela criança a cada refeição. Por exemplo, no almoço, uma talhada pequena de abóbora, uma colher das de sopa cheia de arroz, uma concha (ou meio concha) média de feijão, etc.

A lista de alimentos não deve ser lida e somente serão registrados os alimentos citados pela mãe. Sempre que a mãe der por encerrado o relato dos alimentos, pergunte “Alguma coisa a mais?” para que a mãe pense novamente e certifique-se de que não esqueceu nada. No final da lista de alimento há espaço para incluir outros alimentos que a criança tenha consumido e que não constavam na lista inicial. Anote o nome do alimento e o número de vezes que foi consumido em cada período do dia, como foi feito para os demais alimentos listados.

As quantidades informadas pela mãe em medidas caseiras deverão ser transformadas em gramas conforme tabela. Nesta transformação arredonde o resultado final para o número inteiro maior - Este critério para arredondamento não é o mesmo para quando a mãe informa dois valores diferentes, quando deve sempre escolher o valor menor.

Por exemplo, se a mãe informou 1 ou 2 colheres das de chá de óleo, anote na planilha 1 colher de chá, que na tabela representa 2,5 gramas. Na coluna soma o resultado a ser registrado seria 2,5 que deve ser arredondado para 3.

A última coluna, à direita , deverá conter a soma de toda linha. Após terminar o questionário, faça o cálculo correspondente para cada linha. Se tomou leite de vaca duas vezes, 120 ml em cada vez, anote 2 vezes e 240 ml na coluna SOMA. Todo alimento que não foi consumido deve ser codificado com zero (0000) na última coluna. Para os “outros alimentos”, não listados , deixar a codificação a cargo da supervisora.

PERG. 13 . O objetivo da pergunta é identificar que outros alimentos a mãe costuma dar para a criança mas que ontem não deu. Considere como alimento que a criança costuma ingerir quando o alimento foi ingerido pela criança pelo menos 1 vez por semana, no último mês. Por exemplo, pode não ter dado ontem gema de ovo (caso ela não dê todos os dias da semana), ou algum alimento que, por ser considerado caro, a mãe só compra quando recebe o salário, etc, mas a criança comeu o alimento em outros dias da semana. Se no último mês a criança tiver consumido até 3 vezes, considere que a criança não costuma consumir. Leia o nome dos alimentos listados na primeira coluna. Para cada alimento, anote o número de vezes por semana que a criança come o alimento. Pergunte a quantidade realmente consumida pela criança em cada vez, em medidas caseiras (por exemplo 1 pedaço de carne, galinha ou fígado de galinha, 1 prato de sopa, 1 gema de ovo) e anote na terceira coluna. Se a mãe informar quantidades diferentes em cada dia, anote a quantidade que é mais freqüente (na maioria das vezes ). Se a mãe informar que a criança ingeriu menos de 1 gema a cada vez, arredonde para número inteiro ( por exemplo, ½ ou ¼ deve ser arredondado para 1 ). 

OBSERVAÇÃO PARA AS PERGUNTAS 14, 15, 16 e 17: Verifique através das informações dadas pela mãe/guardiã durante o preenchimento do recordatório alimentar, se a criança ainda mama no peito (não importa se já está tomando ou comendo outros alimentos). Em caso afirmativo, aplique as perguntas. A criança é considerada desmamada se já não mama nenhuma vez por dia (dia e noite) no peito. Caso tenha sido informado que a criança não mama no peito, passe para a pergunta número 18.

PERG. 14 e 15 . Pergunte se a mãe amamenta sempre que a criança “pede” (quando ele/a está com fome), ou seja, sempre que a mãe por algum sinal da criança como choro, resmungo, inquietação ou outro sinal, percebe que está com fome. Amamentar na hora marcada significa ter horários fixos para amamentar, por exemplo, a cada 2 ou 3 horas. Caso ocorra situação mista, por exemplo, a criança mama sempre que “pede ”porém em alguns períodos a mãe tem que acordá-la devido a compromissos maternos, tente quantificar se a maioria das mamadas eram “pedidas ”pela criança ou eram com hora certa.

PERG. 16 . Visa detectar apenas problemas decorrentes da amamentação. Problemas anteriores à amamentação não são de interesse no momento.. 

PERG. 17 . Se aplica somente se a mãe tem algum problema decorrente da amamentação. Marque o problema relatado pela mãe ou anote se for diferente das alternativas de 1 a 4.

PERG. 18 . A pergunta visa saber se atualmente a criança chupa chupeta, isto é, se fica com ela na boca e suga. Em caso afirmativo, marque a opção que melhor descreve quando ela chupa bico ou anote em “outro” o que a mãe cita como habitual.

PERG. 19 . A pergunta visa saber quando foi a última consulta da criança feita no Posto de rastreamento com o médico(a) cujo nome está na IDENTIFICAÇÃO do questionário. Não considere consultas feitas em outros locais nem com outros médicos, mesmo quando for no Posto de rastreamento. Caso a mãe não tenha mais levado a criança para consultar nesse Posto com esse médico(a) desde o dia do rastreamento, então a data será a mesma da consulta de rastreamento (ver na IDENTIFICAÇÃO)

PERG. 20 . Mostre a figura da escada para a mãe e leia a instrução da pergunta. Deve ser registrada a opinião da mãe em relação à última consulta da criança feita no Posto de rastreamento com o médico cujo nome está na IDENTIFICAÇÃO do questionário (verifique a data na pergunta 19). Não leve em conta outras opiniões, como por exemplo, em relação a espera pelo atendimento (aspectos que digam respeito ao atendimento do Posto). Anote o degrau que a mãe apontou. Não devem ser imaginados degraus intermediários. Considere “degrau no 1” o mais inferior (embaixo) e, em ordem crescente, considere “degrau no 4”, o superior(em cima).


OBSERVAÇÃO PARA AS PERGUNTAS 21 ATÉ 27: As perguntas dizem respeito àquelas consultas médicas que a criança foi após a 2a visita, visita de 45 dias, cuja data consta na IDENTIFICAÇÃO do questionário. Inclua também as consultas que resultaram em hospitalização da criança.

PERG. 21 . Completar a pergunta com o dia que consta na IDENTIFICAÇÃO como a data da segunda visita de 45 dias. Visa verificar se a criança consultou outras vezes após essa data. Inclua também as consultas que resultaram em hospitalização da criança. Se a resposta for “não” ou “ignorado”, passe para o bloco VI.

PERG. 22 . Verifique se a mãe/guardiã possue algum cartão de saúde da criança. Interessa obter as orientações dadas por escrito: curva de peso, cartão de recomendações, etc (eventualmente algum serviço possui algum outro recurso impresso).

PERG. 23 . Se a mãe /guardiã trouxe o cartão da curva de peso, anote o mês e o ano do último registro de peso (item A), aponte para o último registro feito na curva de peso e pergunte o que o médico ou nutricionista disse para a mãe a respeito do peso da criança. Marque numa das alternativas ou anote o comentário da mãe/guardiã na opção “outro”. Se a criança foi a mais de uma consulta no período, anote aquela opinião mais frequente.

PERG. 24 . Anote se opinião pessoal da mãe sobre o peso da criança é a mesma opinião do médico ou nutricionista. Caso seja discordante, anote a opinião da mãe. Quando o médico não emitiu nenhuma opinião, anote a opinião da mãe em “outra”. 

PERG. 25 . Se a mãe/guardiã trouxe o cartão de recomendações alimentares, marque a parte do cartão que a mãe aponta como a mais importante ou mais interessante. A coluna do cartão escrita “até 4 meses” refere-se a crianças que ainda não completaram 4 meses de idade. Criança que já completou 4 meses mas ainda não completou 6 meses, está incluída na coluna seguinte “de 4 meses até 6 meses”, e assim por diante.

PERG. 26 . Complete a pergunta com o dia que consta na IDENTIFICAÇÃO como a data da segunda visita de 45 dias . Visa verificar se a criança baixou no hospital após essa data (se foi hospitalizada).
PERG. 27 . Se a criança foi consultar com algum médico depois do dia da segunda visita domiciliar (entrevista de 45 dias), pergunte o número de vezes que consultou em cada local e preencha o quadro na linha correspondente. Se foi no mesmo Posto do rastreamento, identifique se foi com o mesmo médico da consulta de rastreamento ou se foi com outro médico. Interessa saber por qual motivo a criança consultou em cada local, na maioria das consultas desse local. Marque com o número correspondente ao motivo que a mãe colocou para a criança ter consultado na maioria das consultas. Se a criança entrevistada foi consultar no Posto de Puericultura, pergunte o nome do médico que a atendeu.


OBSERVAÇÃO PARA AS PERGUNTAS 28 E 29: As perguntas dizem respeito apenas àquelas consultas médicas que a criança foi, realizadas no Posto onde a criança foi recrutada para o estudo (ver nome na IDENTIFICAÇÃO do questionário), desde o dia da consulta de rastreamento (ver data na IDENTIFICAÇÃO do questionário). Deve ser incluída a própria consulta de rastreamento.

PERG. 28 . Verifique se o médico/nutricionista investigou sobre a dieta habitual da criança (como ela está se alimentando) e reforçou a prática alimentar que a mãe adota ou fez alguma alteração. Por exemplo, preparar a mamadeira de outra forma, introduzir novo alimento, mexer na freqüência dos alimentos, etc. Em caso negativo, passe para o bloco VIII.

PERG. 29 . Não leia a listagem que está a seguir. Anote o que a mãe mencionar que lembra e depois estimule a mãe a lembrar mais, perguntando “A Sra. lembra mais alguma coisa...?”. Caso ela recorde mais alguma recomendação, acrescente nas linhas acima. A seguir, pergunte à mãe as questões listadas abaixo (de A até V ) que contenham alternativas que ela não mencionou. Para aquelas que ela já mencionou anteriormente, marque a opção 1 (sim espontâneo). Se ela mencionou alguma recomendação ou conselho que não está listado, preencha-o em “outro”. Para aquelas respondidas positivamente somente após ter sido perguntada diretamente, marque opção 2 (sim induzido). Para aquelas em que a mãe não mencionou espontaneamente e nem respondeu positivamente após ter sido perguntada diretamente, marque a opção 0 (não para ambos). Se a mãe respondeu "NÃO" na questão 28, preencha "NSA" em todas as alternativas.

PERG. 30 a 34 . Devem ser aplicadas apenas as perguntas sobre recomendações que o médico tenha aconselhado a mãe. Mostre uma figura de cada vez para a mãe ou guardiã, iniciando pela gema de ovo, a seguir a carne de galinha, o fígado de galinha, o óleo/manteiga/margarina e, finalmente, a sopa grossa. As perguntas referem-se às recomendações dadas na(s) consulta(s) realizada(s) no posto, consulta de rastreamento, ou outras realizadas depois dela. Lembre de relacionar com as respostas obtidas na pergunta no 29. Escute as respostas da mãe/guardiã e anote nas linhas correspondentes o motivo citado caso a resposta tenha sido negativa. Preecha com (8) NSA se a mãe/guardiã disse na questão 29 que o médico/nutricionista não aconselhou.

PERG. 35 . Coloque as 5 figuras sobre a mesa, ao mesmo tempo, e formule a pergunta, mesmo que o médico não tenha dado nenhum destes conselhos. O que a mãe mencionar ou apontar como o mais importante, anote como no 1. Após, complete a lista de modo decrescente de importância de forma que a classificada como no 5, seja aquela que a mãe considera menos importante. O objetivo da pergunta é saber qual alimento que a mãe considera mais importante para o crescimento, desenvolvimento e formação de órgãos da criança.

PERG. 36 a 44 . Pergunte sobre o trabalho em casa da pessoa que cuida da criança diariamente, anotando a freqüência na qual a atividade é executada. Por exemplo, se o trabalho é executado apenas 2 vezes no mês, anote a opção 3(menos de 1 vez por semana). As atividades dizem respeito às tarefas executadas em casa atualmente, nas últimas semanas.


OBSERVAÇÃO PARA AS PERGUNTAS 45 A 52: Estas questões aplicam-se somente à mãe da criança. Se for outra pessoa entrevistada, que não a mãe da criança, passe para a pergunta 49 e marque uma visita de seguimento para aplicar as perguntas à mãe da criança.

PERG.45. Se a mãe trabalha fora ou em casa, mas para fora (ex: costureira), marque a opção “sim”. Se não trabalha em casa nem fora, marque de acordo com as alternativas ou preencha em “outro”. Por exemplo se a mãe responder que no momento não está trabalhando por causa do nenê, marque a alternativa 2. A alternativa 4 deve ser marcada no caso da mãe manter vínculo empregatício mas não estar trabalhando no momento devido a licença (gestante ou por doença).

OBSERVAÇÃO PARA AS PERGUNTAS 46 e 47: Aplique somente se a mãe está trabalhando fora (ou para fora). Se não, preencha com código (8) NSA.

PERG. 46 . Se quem faz a comida da criança não é a mãe nem a mesma pessoa que cuida, marque em “outra” e anote o grau de relação dessa pessoa com a criança.

PERG. 47 . Proceda da mesma forma que na pergunta no 46.

PERG. 48 e 49 . Visa identificar o ramo de atividade da mãe. Por exemplo: casa de família, comércio, etc. Para codificar o ramo de atividade procure lista de códigos com a supervisora. Se atualmente a mãe não está trabalhando (desempregada, aposentada, em licença), pergunte a mãe o tipo de trabalho e o tipo de firma onde ela trabalhava por último.

Anote detalhadamente o tipo de firma ou setor de atividade, anotando não só o nome da firma mas também o que a firma fazia. Explique situações não usuais, pois existem algumas situações em que o nome da atividade não explicita claramente o que a pessoa faz . Por exemplo: vendedora, faxineira, serviços gerais, autônoma, professora de ensino primário, etc. Em casos deste tipo deve ser solicitado descrição mais detalhada da atividade, perguntando se trabalha no setor público ou privado, se trabalha na área de indústria ou de serviço(cozinheira, lavadeira, zeladora, etc.), detalhando as tarefas executadas, ou seja, o que a mãe fazia. Se for aposentada ou desempregada anote o tipo de firma onde trabalhou a maior parte da vida. Se é aposentada mas voltou a trabalhar, registrar os dados referentes a ocupação atual. 


Se a mãe informar dois setores diferentes mas não ocasionais, codificar o de mais alto nível (de salário), perguntando “em qual deles a Sra. recebe mais?” e codificar esta (ver lista).

PERG. 50 . Se, por exemplo, a resposta for “ela trabalha todo o dia”, procure quantificar o número de horas perguntando “A que horas a Sra. sai?”, “A que horas a Sra. chega?”, e após, faça a conta do número de horas que a mãe trabalha por dia. Se a quantidade de horas não é a mesma todos os dias, anote aquela que a mãe trabalha na maioria dos dias da semana. Por exemplo, se de segunda a sexta trabalha 8 horas e nos sábados trabalha 4 horas, anote 8 horas. Se a informação não for um número inteiro, por exemplo, 8 horas e meia, arredonde para menos, ou seja, 8 horas.

PERG. 51 . Anote o número de dias, independente do número de horas trabalhadas por dia.

PERG. 52 . Se variar o turno, não for um único turno regularmente, marque aqueles informados. Naqueles turnos não informados, use código 8.

PERG. 53 . Anote o valor recebido pela guardiã, por mês, no último mês. Se for diarista ou outra forma de pagamento que não mensal, anote e após a entrevista, calcule o correspondente no mês.

PERG. 54 . Anote quantos anos a guardiã está no momento, ou seja, se ela tiver 20 anos no dia da entrevista e fizer 21 no dia seguinte, registre 20 anos.

PERG. 55 a 61 . Considere moradores todos aquelas pessoas que dormem sob o mesmo teto e/ou fazem refeições regularmente juntos na casa da criança, no último mês, na maioria dos dias (ou seja, que faça pelo menos duas refeições diárias e pelo menos durante 20 dias no último mês). Empregadas domésticas não devem ser consideradas como membros da família, mesmo que morem no emprego. Casa da criança é aquela casa onde ela dorme, mesmo que durante o dia fique em outra casa, como por exemplo, a casa dos avós. Ao registrar o no de crianças menores de 5 anos, INCLUA a criança. Se tiver irmãos de mesma idade, incluir como sendo irmão menor (ex: irmão gêmeo, meio-irmão da mesma idade).

PERG. 62 . O total de moradores será obtido somando, se for o caso, 1 para o pai, 1 para a mãe, 1 para a criança e mais os valores registrados nas perguntas nos 58, 59, 60 e 61.

PERG. 63 . Registre a mais alta série completada com aprovação e o grau. Por exemplo, se iniciou, mas não concluiu a 7a série do 1o  grau, a resposta a ser anotada deverá ser 6a série do 1o grau. Se ainda está estudando, marque a última série concluída. Se está cursando algum curso superior, considere quantos anos já cursou com aprovação e anote em___ série do 3o grau. Por exemplo, se a mãe está no 5o semestre de um curso superior, registre como 2a série do 3o grau.

Se é formada em curso superior, anote o nome do curso da forma mais completa possível e codifique posteriormente o número de anos. Nesta codificação, considere a duração normal do curso. Por exemplo, uma nutricionista que levou 6 anos para completar o curso será codificado como 4 anos do 3o grau, pois esta é a duração normal. Se fez curso de pós-graduação pergunte sua duração em anos, e some este valor à duração do curso superior. Por exemplo, uma nutricionista que tenha feito um curso de especialização de um ano de duração, será codificado como 5 anos (4 + 1) do 3o grau. Se o curso de pós-graduação levar entre e 6 e 12 meses, considere como 1 ano. Se for inferior a 6 meses, não considere. 

PERG. 64 . Idem ao da escolaridade da mãe (pergunta no 63). 

PERG. 65 . Se o marido/companheiro trabalha fora ou em casa, mas para fora (ex: marceneiro), marque a opção “sim”. A pergunta deve ser respondida com “sim” não apenas se o companheiro está empregado no momento, mas também se for autônomo ou biscateiro. Se não trabalha em casa nem fora, marque de acordo com as alternativas ou preencha em “outro”. Por exemplo se a mãe disser que o companheiro no momento não está trabalhando, marque a alternativa 2. A alternativa 4 deve ser marcada no caso do companheiro manter vínculo empregatício mas não estar trabalhando no momento devido a licença por doença ou é pensionista.

PERG. 66 e 67 . Visa identificar o ramo de atividade do companheiro. Por exemplo: indústria, comércio, prestação de serviços, etc. Para codificar o ramo de atividade procure lista de códigos com a supervisora. Se atualmente o companheiro não está trabalhando (desempregado, aposentado, em licença), pergunte sobre o tipo de trabalho e o tipo de firma onde ele trabalhava por último.
Anote detalhadamente o tipo de firma ou setor de atividade, anotando não só o nome da firma ou setor de atividade, mas também o que a firma fazia. Explique situações não usuais, pois existem algumas situações em que o nome da atividade não explicita claramente o que a pessoa faz . Por exemplo: faqueiro, empreiteiro, serviços gerais, servente, etc. Em casos deste tipo deve ser solicitado descrição mais detalhada da atividade, perguntando se trabalha no setor público ou privado, se trabalha na área de industria ou de serviço ( por exemplo: se é eletricista, pergunte se faz serviços residenciais, de automóveis ou na área industrial, tipo construção civil), detalhando as tarefas executadas, ou seja, o que o marido/companheiro fazia.. 

Se for aposentado ou desempregado anote o tipo de firma onde trabalhou a maior parte da vida. Se é aposentado mas voltou a trabalhar, registrar os dados referentes a ocupação atual. 

Se a informação for sobre dois setores diferentes mas não ocasionais, codificar o de mais alto nível (de salário), perguntando “em qual deles a pessoa recebe mais ?” e codificar esta (ver lista).

PERG. 68 . Pergunte quais as pessoas da casa que recebem salário ou aposentadoria e responda nos itens correspondentes. Se a resposta for em salários mínimos, fazer a conversão para reais no momento da codificação. Não esqueça que o salário mínimo é de R$ 130,00 a partir de maio/98. Quando não houver salário, preencha com zeros e nunca com 8888,88. Considere apenas do mês anterior. Por exemplo, para entrevistas realizadas em 15 de novembro, considere a renda do mês de outubro. Se uma pessoa começou a trabalhar no mês corrente, não incluir o seu salário. Se a pessoa ganha por ano, divida por 12 para saber a renda mensal; se ganha por dia, pergunte quantos dias na semana ela trabalha, multiplique por esse número e após multiplique por 4 ; se ganha por semana, multiplique por 4. Se uma pessoa está atualmente desempregada, mas trabalhou no mês que passou e ainda recebeu salário, incluí-la no orçamento familiar. Quando a mãe não souber informar a renda de outros membros da família, tentar aproximar ao máximo, aceitando a resposta “ignorado” apenas em último caso. Quando isso acontecer, anote detalhadamente o tipo de ocupação dessa pessoa de renda ignorada, para que se possa estimar o seu salário posteriormente. Não inclua rendimentos ocasionais ou excepcionais como, por exemplo, o décimo terceiro salário ou o recebimento de indenização por demissão. Para empregados considerar a renda bruta ( sem excluir os descontos ). Se for proprietário de algum estabelecimento, considere a renda líquida. Se mais de 4 pessoas tiveram renda no último mês, anote na margem do questionário e, por ocasião da codificação, some a renda, por exemplo, da quarta e da quinta pessoa, e anote na renda da quarta pessoa. Se as pessoas da casa não têm renda, codificar com zeros.

PERG. 69 . Anote rendimentos ocasionais ou excepcionais da família. Outra renda diz respeito a rendas que não são provenientes de trabalho, ou seja, pensão, aluguéis, seguros, arrendamentos, mesadas, seguro desemprego, etc.

PERG. 70 a 73 . O objetivo é saber se a criança recebe ajuda extra de algum parente, madrinha, avó, ou outra pessoa, desde que essa pessoa não more no mesmo domicílio que a criança (considere moradores todos aquelas pessoas que dormem sob o mesmo teto e/ou fazem refeições regularmente juntos na casa da criança, no último mês, na maioria dos dias). Anote a relação da pessoa com a criança e qual o tipo de ajuda recebida (alimentos, dinheiro, roupas, remédios, etc) e quantas vezes por mês acontece essa ajuda. Se a ajuda for em dinheiro, anote o valor recebido mensalmente. Se a resposta da pergunta no 70 foi “não”, passe para a pergunta no 74 e preencha com NSA as perguntas nos 71, 72 e 73.

OBSERVAÇÃO PARA AS PERGUNTAS 74 ATÉ 79: As questões dizem respeito à pessoa que estiver contribuindo com a maior renda (MR) na família. Pode ser moradora ou eventualmente, não (ver valores informados nas questões 68 , e 72).Se a pessoa de maior renda (MR) for a mãe ou marido/companheiro, não aplique as questões 74 a 77, marcando-as com NSA (8 ou 88).

PERG. 74 . Idem ao da escolaridade da mãe (pergunta no 63).
PERG. 75 . Se a pessoa de maior renda (MR) trabalha fora ou em casa, mas para fora (ex: marceneiro), marque a opção “sim”. A pergunta deve ser respondida com “sim” não apenas se MR está empregada no momento, mas também se for autônoma ou biscateira. Se não trabalha em casa nem fora, marque de acordo com as alternativas. Por exemplo se MR no momento não está trabalhando marque a alternativa 2. A alternativa 4 deve ser marcada no caso de MR manter vínculo empregatício mas não estar trabalhando no momento devido a licença por doença .
PERG. 76 e 77. Idem às questão no 66 e 67.
PERG. 78 . Verifique se a pessoa MR tem vínculo empregatício ou não. Se trabalha por conta própria ou é patrão/empregador marque se o local de trabalho é de sua propriedade ou não (com estabelecimento próprio ou sem estabelecimento próprio). Considere como conta própria, se a pessoa trabalha apenas com membros da família e se exerce o trabalho de forma regular, procurando diferenciar do trabalho esporádico (biscate).

PERG. 79 . Pergunte se no seu trabalho a pessoa MR possue empregados. Em caso afirmativo, preencha com o número de pessoas que são suas empregadas.

PERG. 80 . Pergunte sobre todos os aparelhos enfatizando se funcionam ou não. Apenas interessam aparelhos que estejam funcionando. Caso esteja óbvia a presença de alguns dos aparelhos funcionando, não é necessário fazer a(s) pergunta(s). Em alguns deles, conforme está na listagem, interessa saber também quantos estão funcionando. Pergunte a quantidade que a família possui em funcionamento.

PERG. 81 . Interessa saber se na casa trabalha empregada/o doméstica/o que receba ordenado por mês. Caso a resposta seja positiva, pergunte quantos são e anote.

PERG. 82 . Pergunte ou, se possível, observe. Anote aquelas de uso da família, mesmo que sejam separadas da casa como, por exemplo, banheiro (casinha) no pátio. Interessa saber todas as peças que são efetivamente utilizadas pela família. Não inclua os corredores da casa.

PERG. 83 . Muitas vezes as pessoas não possuem quartos (peças específicas para dormir), mas dormem em outras peças como sala ou cozinha. Anote o número de peças que são realmente usadas para dormir pela família, não considerando àquelas peças usadas somente por visitas (pessoas não moradoras ).
PERG. 84 . A criança deve estar despida ou vestida com o mínimo de roupas. Se não for possível despir a criança completamente, mesmo após insistir com a mãe, deverá usar roupa de peso conhecido e deve-se anotar na margem do questionário as peças de roupa usadas durante a pesagem, para que possam ser posteriormente descontadas. Verificar que a criança não esteja segurando objetos que possam alterar o peso, como chaves, brinquedos, etc. Registrar o peso da criança em kg. Se a criança pesar, por exemplo, 7 quilos e 400 gramas, preencher 07,4.As medidas devem estar registradas até a última unidade completa e não a unidade mais próxima. A balança deve ser colocada em local com suficiente iluminação. Fixar a balança na porta da casa ou outro ponto onde possa manter-se suspensa e firme.

 Técnica a ser utilizada:

1. Com a balança pendurada e com a calcinha de brim suspensa na balança, verificar se o ponteiro encontra-se no ponto ZERO. Caso não esteja, zerar a balança. Esta etapa é muito importante.

2. Solicitar que a mãe ou guardiã tire toda a roupa da criança.

3. Entregar a calcinha de brim para a mãe e pedir que a vista na criança.

4. Com a criança no colo da mãe, prender o tirante da calcinha na balança e pedir que a mãe solte a criança lentamente.

5. Assegurar-se que a criança não está encostada na porta ou na parede e esperar que o ponteiro do visor se estabilize.

6. Posicionar-se exatamente em frente ao mostrador da balança.

7. Fazer a leitura do peso em voz alta, aproximando-o para a última unidade completa.

8. Retirar a criança da balança e entregá-la à mãe para que dispa a calcinha de brim.

9. Anotar imediatamente o peso no questionário.

PERG. 85 . A criança deve estar sem sapatos e meias, assim como roupas volumosas, particularmente fraldas. Peça a mãe para retirar também touca ou adornos da cabeça.

 Técnica a ser utilizada:

1. Colocar o antropômetro sobre uma superfície plana e firme, como o chão ou uma mesa forte.

2. Deitar a criança de costas sobre o antropômetro com a cabeça posicionada no anteparo fixo. Pedir à mãe para permanecer próxima à criança, de modo a mantê-la calma.

3. Assegurar-se que a cabeça e os ombros da criança estejam bem encostados na cabeceira do antropômetro. Posicionar o queixo da criança para garantir que a cabeça esteja encostada e que o pescoço não esteja encolhido. A cabeça deve permanecer posicionada observando-se o Plano de Frankfurt*. A mãe pode auxiliar na manutenção desta posição.

4. Colocar o braço e o cotovelo sobre os joelhos e pernas da criança, forçando-os suavemente contra o aparelho. Com a mão deste mesmo braço, puxar os pés em direção ao joelho, até que a planta dos pés formem ângulo de 90o em relação a superfície horizontal do antropômetro. Com a outra mão deslocar o cursor até tocar a planta dos pés da criança. Os pés devem estar paralelos ao anteparo móvel do aparelho. Se a criança estiver agitada, será necessário forçar, com muito cuidado, empurrando os joelhos e canelas para baixo.

5. Fazer a leitura em voz alta da medida até a última unidade completa. Anotar o valor da medida no questionário.

· PLANO DE FRANKFURT: Plano originado pela união dos pontos “orifício do ouvido” e “canto externo do olho” , formando um ângulo de 90o com o cursor do aparelho.

OBS: Após o término do questionário, verifique se há possibilidade de mudança da mãe e criança da casa atual. Caso exista a possibilidade de mudança, mesmo que não seja certa, considere que vai mudar e anote com detalhes o novo endereço, incluindo referências, linha de ônibus, parada de descida, telefone, se houver. Se a mãe e a criança forem mudar mas a pessoa não sabe o novo endereço, peça um telefone para contato com alguém que saiba, ou vai saber, o novo endereço. 
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